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A interação humano-animal influencia o bem-estar dos animais de produção. O objetivo 
deste trabalho foi classificar as fazendas quanto à interação retireiro-vaca leiteira. Em 19 
fazendas (73,7% com ordenha mecanizada e 26,3% com ordenha manual) das regiões do 
nordeste de São Paulo e sul de Minas Gerais. Os comportamentos dos retireiros foram 
analisados durante as ordenhas. Um período de cinco dias foi utilizado para as observações 
diretas, contínuas e focais durante a permanência das vacas na sala de ordenha. As ações 
dos retireiros consideradas positivas foram “conversar”, “tatear” e “nomear”. Já, as 
negativas incluíram “bater”, “gritar”, “empurrar” e “torcer cauda”. Definimos que quando 
houve de 0-20% de ocorrência de ações positivas, o comportamento foi classificado como 
fracamente positivo (FrP). De 21-40%, como medianamente positivo (MeP) e maior que 
40%, como fortemente positivo (FoP). Com relação às ações negativas, quando estas 
ocorreram abaixo de 6,5%, o comportamento foi considerado fracamente negativo (FrN), 
entre 6,5-13,0%, como medianamente negativo (MeN) e acima de 13,0%, como fortemente 
negativo (FoN). A partir da combinação destes comportamentos, classificou-se a interação 
positiva em: “baixa” (quando combinadas MeP e FoN; MeN e FrP; FoN e FrP), “média” 
(FoP e FoN; MeP e MeN; FrP e FrN) e “alta”(FoP e FrN; FoP e MeN; MeP e FrN). A 
interação positiva foi definida como “alta” em 4 (21,05%) das fazendas analisadas, “média” 
em 11 (57,90%) e “baixa” em 4 (21,05%). O sistema de ordenha mecanizado apresentou 
28,6% de fazendas com “baixa” interação positiva; 57,1%, com “média” e 14,3%, com 
“alta”. As fazendas com ordenhas manuais não apresentaram “baixa” interação positiva, 
sendo distribuídas apenas na “média” (60,0%) e “alta” (40,0%). Contudo, as granjas 
leiteiras apresentaram, de uma forma geral, “média” interação positiva. Este fato nos alerta 
para a necessidade de melhor qualificação do profissional de ordenha, uma vez que a “alta” 
interação positiva proporciona melhoria do bem-estar animal, aumento da quantidade e 
qualidade do leite e conseqüente da rentabilidade da empresa. 
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